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(SG-MEI), no desenvolvimento do qual foram fixadas, pela Portaria
n.o 533/2007, de 30 de Abril, a estrutura nuclear dos serviços e as
competências das respectivas unidades orgânicas.

Encontrando-se vago o lugar de director de Serviços de Organização
e Qualidade, importa proceder à nomeação do respectivo dirigente,
em regime de substituição, nos termos e para os efeitos do artigo 27.o
da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, na redacção dada pela Lei
n.o 51/2005, de 30 de Agosto, até estar concluído o processo de recru-
tamento, selecção e provimento do cargo de direcção intermédia de
1.o grau, nos termos do disposto nos artigos 20.o e 21.o do mesmo
diploma.

Assim, determino:
1 — É nomeada, em regime de substituição, para o cargo de direc-

ção intermédia de 1.o grau, nos termos do artigo 27.o da Lei n.o 2/2004,
de 15 de Janeiro, na redacção dada pela Lei n.o 51/2005, de 30 de
Agosto, atento o disposto no artigo 1.o da Portaria n.o 533/2007, de
30 de Abril, a licenciada Maria da Conceição Ribeiro dos Santos
Bento, que preenche os requisitos legais e tem o perfil profissional
adequado, evidenciado na nota curricular em anexo ao presente des-
pacho, do qual faz parte integrante.

2 — O presente despacho produz efeitos a 27 de Agosto de 2007.

16 de Agosto de 2007. — O Secretário-Geral, Mário Silva.

Curriculum vitae

Identificação:

Nome — Maria da Conceição Ribeiro dos Santos Bento;
Data de nascimento — 22 de Janeiro de 1947;
Naturalidade — São Jorge de Arroios, Lisboa;
Estado civil — casada;
Bilhete de identidade n.o 10719, de 20 de Dezembro de 2002, com

validade vitalícia.

Habilitações académicas — licenciatura em Engenharia Químico-
-Indústria, Instituto Superior Técnico, Universidade Técnica de Lis-
boa. Média final de 16 valores.

Formação para dirigentes da Administração Pública — frequentou
no ano lectivo de 2003-2004 o curso de alta direcção em Administração
Pública (CADAP) 2003-2004, no INA (Instituto Nacional de Admi-
nistração), com a classificação final de 16 valores.

Exercício de funções docentes no ensino superior, em regime de
acumulação:

Anos lectivos de 1972-1973 e 1973-1974 — assistente convidado no
Instituto Superior Técnico, Universidade Técnica de Lisboa, integrada
no Departamento de Matemática, leccionando aulas práticas das
cadeiras Análise Matemática I e II;

Anos lectivos de 1982-1983 a 1990-1991 — assistente convidado no
Instituto Superior de Economia e Gestão, Universidade Técnica de
Lisboa, leccionando aulas teóricas e teórico-práticas das cadeiras
Métodos Matemáticos I e II.

Experiência profissional:

De Setembro de 1991 até à data actual — Direcção Regional de
Lisboa e Vale do Tejo do Ministério da Economia e da Inovação;

Directora de Serviços da Qualidade;
Nomeada substituta do director regional nas suas faltas e impe-

dimentos;
Membro do conselho de administração da RELACRE — Associa-

ção dos Laboratórios Acreditados de Portugal — de 1994 a 2001;
Membro da comissão consultiva dos organismos de certificação SGS

ICS e empresa internacional de certificação EIC;
Membro da Comissão Nacional de Transporte de Mercadorias Peri-

gosas, a partir de Fevereiro de 1998, tendo sido eleita vice-presidente
e nesta qualidade passado a ser membro da comissão permanente;

De Fevereiro de 1987 a Setembro de 1991 — Instituto Português
da Qualidade;

Técnica superior principal, Direcção de Serviços de Certificação,
Divisão de Acreditação de Laboratórios e Serviços.

Gabinete de Estratégia e Estudos

Despacho n.o 20 840/2007

O Decreto Regulamentar n.o 55/2007, de 27 de Abril, aprova a
orgânica do Gabinete de Estratégia e Estudos do Ministério da Eco-
nomia e da Inovação (GEE-MEI), no desenvolvimento do qual foi
fixada, pela Portaria n.o 532/2007, de 30 de Abril, a estrutura nuclear
dos serviços e as competências das respectivas unidades orgânicas.

Com a publicação destes diplomas cessaram as comissões de serviço
dos titulares dos cargos de direcção intermédia, tornando-se agora
necessário, por forma a garantir o normal funcionamento dos serviços

e a consolidação do novo modelo organizacional, proceder à nomeação
dos respectivos dirigentes, em regime de substituição, nos termos e
para os efeitos do artigo 27.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro,
na redacção dada pela Lei n.o 51/2005, de 30 de Agosto, até estar
concluído o processo de recrutamento, selecção e provimento dos
cargos de direcção intermédia, nos termos do disposto nos artigos 20.o
e 21.o do mesmo diploma.

Assim, determino que sejam nomeadas, em regime de substituição,
para os cargos de direcção intermédia do 1.o grau, nos termos do
artigo 27.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, na redacção dada
pela Lei n.o 51/2005, de 30 de Agosto, atendo o disposto no artigo
1.o da Portaria n.o 532/2007, de 30 de Abril, as seguintes funcionárias,
que preenchem os requisitos legais e possuem os perfis profissionais
adequados, evidenciados nas notas curriculares em anexo ao presente
despacho, do qual fazem parte integrante:

a) Mestre Elsa Maria Fernandes de Morais Sarmento, para a Direc-
ção de Serviços de Análise Económica e Previsão;

b) Licenciada Isabel Maria Dores Cassola e Barata, para a Direcção
de Serviços de Gestão da Informação e Estatística.

O presente despacho produz efeitos a 1 de Maio de 2007.

25 de Junho de 2007. — O Director, António Miguel Amoedo Lebre
de Freitas.

Curriculum vitae sintético

Nome — Isabel Maria Dores Cassola e Barata.
Data de nascimento — 2 de Outubro de 1950.
Local de nascimento — Lisboa, freguesia de São Sebastião da

Pedreira.
Estado civil — casada, três filhos.
Habilitações académicas — licenciatura em Economia pelo Insti-

tuto Superior de Economia da Universidade Técnica de Lisboa, em
1978.

Categoria e vínculo à função pública — cerca de 34 anos de função
pública; assessora principal do quadro do ex-GEPIE, desde Março
de 1993; exercício de funções de chefia, como directora de serviços,
desde 1996, no ex-GEPE — Gabinete de Estudos e Prospectiva Eco-
nómica, posteriormente GEE — Gabinete de Estratégia e Estudos
e, entre 1991 e 1996, como chefe de divisão na ex-Direcção-Geral
da Indústria.

Actividade profissional recente — directora do Serviço de Estatís-
tica e Bases de Dados do Gabinete de Estratégia e Estudos do Minis-
tério da Economia e da Inovação (MEI), vogal suplente do MEI
no Conselho Superior de Estatística (CSE) e representante de Portugal
no Grupo de Trabalho de Análise Industrial (ex-GT de Estatística)
do Comité da Indústria, Inovação e Empreendedorismo da OCDE.

Experiência profissional — em matéria de estatísticas e bases de
dados (1991-2007), tratamento sistematizado e difusão de informação
estatística, concepção de bases de dados e desenvolvimento de indi-
cadores económicos; elaboração de estudos de enquadramento
macroeconómico, conjuntura, caracterização sectorial e regional; par-
ticipação em GT de estatística internacionais, sobre o aço e sobre
variáveis industriais (EUROSTAT, OCDE) e nas Comissões de Pla-
neamento Industrial e Energético de Emergência; participação em
diversos grupos de trabalho no âmbito do Sistema Estatístico Nacional
e acompanhamento da evolução conceptual, metodológica e de cons-
trução de novos indicadores estatísticos a nível nacional e internacional
(desde 1977); no domínio das políticas de adaptação industrial
(1978-1990), participação em sessões de divulgação das principais
orientações e sistemas de incentivos no âmbito da política industrial
e tecnológica; preparação de contributos para o planeamento anual
e de pareceres sobre orientações estratégicas e medidas de política
económica; acompanhamento do processo de adaptação da legislação
nacional às directivas comunitárias; participação em reuniões inter-
nacionais no âmbito da EFTA (artigo 13.o da Convenção de Esto-
colmo) e da OCDE relativa à análise das ajudas governamentais;
participação em diversos grupos de trabalho, designadamente para
revisão do Sistema Integrado de Incentivos ao Investimento, para
elaboração do PEDIP (1985-1986) e para criação do novo sistema
de estímulos (SINPEDIP) a integrar no programa n.o 3 do PEDIP
(1988); na área das relações económicas internacionais (1973-1977);
participação em reuniões e em trabalhos de apoio em negociações
no âmbito da EFTA, da CEE e bilaterais com Espanha, Suécia e
Noruega.

Curriculum vitae

Elsa de Morais Sarmento é licenciada em Economia pela Uni-
versidade Nova de Lisboa e mestre em Economia Europeia pela Uni-
versidade de Leicester, em Inglaterra, tendo-lhe sido atribuída uma
bolsa British Chevening Award, com equivalência ao grau de mestre
em Estudos Europeus pela Universidade do Minho.

Foi research assistant na House of Commons do Parlamento Bri-
tânico em 1995, e bolseira Robert Schuman no Parlamento Europeu,
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em 1996. Participou em alguns projectos de investigação, em particular
no âmbito da Economia Europeia no Instituto de Estudos Europeus
da Universidade Católica. Foi técnica superior de estatística no Ins-
tituto Nacional de Estatística em 1997. Esteve no Centre for Economic
Performance (CEP) da London School of Economics em 1999. Foi
assistente na Universidade Fernando Pessoa, teaching fellow na Uni-
versidade de York, em Inglaterra, professora convidada no Master
de Direccion y Gestion de Comercio Exterior da Universidade de
Santiago de Compostela, em Espanha, assistente convidada na Uni-
versidade do Minho e na Faculdade de Economia e Gestão da Uni-
versidade Nova de Lisboa. Desde 2003, exerce funções como assistente
na Universidade de Aveiro, no Departamento de Economia, Gestão
e Engenharia Industrial. Entre Julho de 2006 e Abril de 2007 exerceu
funções de directora de serviços para o Acompanhamento das Par-
ticipações Financeiras do Estado no Gabinete de Estratégia e Estudos
do Ministério da Economia e da Inovação.

Instituto de Formação Turística, I. P.

Deliberação n.o 1793/2007

Última deliberação do conselho de administração do INFTUR

Considerando que a extinção do Instituto de Formação Turís-
tica — INFTUR, por integração no Turismo de Portugal, I. P., se
concretiza amanhã, 1 de Agosto de 2007, o conselho de administração
delibera:

1 — Reconhecer a grande relevância para o País da qualificação
dos recursos humanos dos sectores de turismo, hotelaria e restauração,
missão que o Instituto de Formação Turística, incluídas as suas ante-
riores denominações, desenvolveu durante mais de 42 anos.

2 — Relevar a qualidade e empenho dos actuais e antigos dirigentes
e trabalhadores do Instituto, quer os que prestam, ou prestaram, ser-
viço nas escolas de hotelaria e turismo e núcleos escolares, quer os
que fazem, ou fizeram, nos Serviços Centrais, a quem se presta público
agradecimento e louvor.

3 — Saudar todos os actuais e antigos formandos das diversas uni-
dades da rede escolar do Instituto, salientando o seu papel na cons-
trução desta realidade formativa.

4 — Agradecer a todas as pessoas e instituições que, ao longo de
mais de quatro décadas, ajudaram o Instituto no desenvolvimento
das suas variadas tarefas.

5 — Expressar confiança no prosseguimento da missão que agora
se entrega, desejando os maiores sucessos aos futuros responsáveis
e, no geral, a todos os protagonistas desta tarefa, a bem do turismo
português.

6 — Diligenciar pela publicação desta deliberação no Diário da
República.

31 de Julho de 2007. — O Conselho de Administração: Jorge Umbe-
lino — Teresa Leal Ferreira — Cecília Silveira.

2611045491

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS,
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Secretaria-Geral

Rectificação n.o 1494/2007

Por ter sido publicado com inexactidão o despacho n.o 20 631/2006
no Diário da República 2.a série, n.o 196, de 11 de Outubro de 2006,
pelo qual se desafectou do domínio público ferroviário sob gestão
da REFER, E. P., duas parcelas de terreno, rectifica-se que onde
se lê «2475 m2» deve ler-se «2457 m2».

28 de Agosto de 2007. — O Secretário-Geral, Santos Cardoso.

Rectificação n.o 1495/2007

Por ter sido publicado com inexactidão o despacho n.o 18 939/2007
no Diário da República, 2.a série, n.o 162, de 23 de Agosto de 2007,
pelo qual se alteraram as declarações de utilidade pública relativas
às parcelas PE-NM-124, PE-NM-453, PE-NM-454 e PE-NM-460E,
rectifica-se que, na primeira linha do mapa de áreas, onde se lê «68,48»
deve ler-se «668,48».

29 de Agosto de 2007. — O Secretário-Geral, Santos Cardoso.

Gabinete de Planeamento, Estratégia
e Relações Internacionais

Despacho n.o 20 841/2007

Delegação de competências

1 — Ao abrigo do disposto nos artigos 35.o a 41.o do Código do
Procedimento Administrativo, nos artigos 6.o, n.o 2, e 9.o, n.os 2 e 3,
da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, alterada pela Lei n.o 51/2005,
de 30 de Agosto, e no artigo 4.o, n.o 2, do Decreto Regulamentar
n.o 59/2007, de 27 de Abril, delego, sem poderes de subdelegação,
na subdirectora do Gabinete de Planeamento, Estratégia e Relações
Internacionais, Dr.a Fátima Maria Feijóo Leão, a coordenação geral
dos assuntos que respeitem ao Gabinete dos Assuntos Europeus e
Relações Exteriores.

2 — Delego ainda na dirigente acima indicada, com poderes de
subdelegação, a competência para assinar a correspondência e o expe-
diente relativos às actividades que coordena.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir da data da sua
assinatura, considerando-se ratificados os actos que, no âmbito dos
poderes delegados, tenham sido anteriormente praticados.

27 de Agosto de 2007. — O Director, José Carlos Q. Pinheiro
Henriques.

Despacho n.o 20 842/2007

Substituição

Ao abrigo do disposto nos artigos 41.o do Código do Procedimento
Administrativo, e 4.o, n.o 2, do Decreto Regulamentar n.o 59/2007,
de 27 de Abril, designo a subdirectora do Gabinete de Planeamento,
Estratégia e Relações Internacionais, Dr.a Fátima Maria Feijóo Leão,
para me substituir nas minhas ausências, faltas ou impedimentos.

O presente despacho produz efeitos a partir da data da sua
assinatura.

27 de Agosto de 2007. — O Director, José Pinheiro Henriques.

Instituto da Construção e do Imobiliário, I. P.

Aviso n.o 17 059/2007

Para efeito de aplicação das fórmulas de revisão de preços a que
se refere o artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 6/2004, de 6 de Janeiro,
publicam-se os valores dos índices de custos de mão-de-obra (qua-
dro I), de materiais (quadro II) e de equipamentos de apoio (quadro III)
relativos aos meses de Janeiro, Fevereiro e Março de 2007, fixados
por despacho de 11 de Julho de 2007 do Secretário de Estado Adjunto,
das Obras Públicas e das Comunicações:

QUADRO I

Índices de custos de mão-de-obra (continente)

Base 100 — Janeiro de 2004

Código Índices Janeiro
de 2007

Fevereiro
de 2007

Março
de 2007

Global . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112,6 112,6 112,6

Por fórmula tipo (*):

F01 Edifícios de habitação . . . . . . . . 112,7 112,7 112,7
F02 Edifícios administrativos . . . . . . 112,8 112,8 112,8
F03 Edifícios escolares . . . . . . . . . . . 112,8 112,8 112,8
F04 Edifícios para o sector da saúde 112,7 112,7 112,7
F05 Reabilitação ligeira de edifícios 112,0 112,0 112,0
F06 Reabilitação média de edifícios 112,1 112,1 112,1
F07 Reabilitação profunda de edi-

fícios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112,1 112,1 112,1
F08 Campos de jogos com balneários 112,6 112,6 112,6
F09 Arranjos exteriores . . . . . . . . . . . 112,6 112,6 112,6
F10 Estradas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112,4 112,4 112,4
F11 Túneis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112,4 112,4 112,4
F12 Pontes de betão armado ou

pré-esforçado . . . . . . . . . . . . . 112,2 112,2 112,2
F13 Viadutos de betão armado ou

pré-esforçado . . . . . . . . . . . . . 112,2 112,2 112,2
F14 Passagens desniveladas de betão

armado ou pré-esforçado . . . . 112,2 112,2 112,2
F15 Grandes reparações de estradas 112,1 112,1 112,1




